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Conhecemos um individuo, 
muito temente a Deus e mais 
receioso ainda das penas do 
purgatório—não é criminoso 
para ir para o inferno—que 
não passa dia nenhum que se 
não vá confessar, crendo estar 
sempre com as contas da con- 
sciência no estado mais satis- 
factorio possível. Mas porque 
tem sempre á mão o remedio 
fácil do confissionario, o nosso 
homemsinho não se emenda de 
vez, pois assim que se levanta 
dos pés do confessor e satisfaz 
a insignificante pensinha que lhe 
é imposta, logo cae nos mesmos 
pecadilhos, de que vae no dia 
seguinte penitenciar-se. Ora é 
de advertir que elle nem sem- 
pre escolhe o mesmo confessor, 
que d'outro modo este, ao vel-o 
tão renitente, ou lhe imporia 
penitencia maior ou não o ab- 
solveria. N^sto consiste a finu- 
ria ou a veihacaria do nosso 
ãcvmqueiTie, que iísst.i pensa 
illudir ou desarmar a justiça 
supprema. 

O paiz—salvo seja!—faz-nos 
lembrar este timorato velha- 
quete e inconsiderado pecca- 
dor. Quando dizemos paiz,que- 
remos dizer o governo que o 
rege e representa, porque uma 
cousa c equivalente á outra.São 
os dois termos de uma equa- 
ção. Pôde dizer-se que a poli- 
tica é a beata hypocritamente 
arrependida e tenazmente pre- 
varicadora. Quem ler a já lon- 
ga e por vezes tediosa historia 
do nosso parlamentarismo, en- 
contrará sempre esta nota do- 
minante; que não é possível que 
uma nação prospere quando não 
tem organisadas as suas finan- 
ças; que o deficit permanente é 
o veneno que vae corroendo o 
organismo até o derrubar e 
que o regimen dos emprésti- 
mos consecutivos só terão por 
coroa a mais desastrada e ver - 
gonhosa das ruinas. 

Não ha ninguém que não 
confesse e que não reconheça 
isto, e nem podia deixar de ser 
assim, porque são inilludiveis 
verdades intuitivas. Por maior 
que fosse a nossa cegueira in- 
tellectual, estes axiomas met- 
ter-se-hiam á força pelos olhos 
dçntro. 

E não só reconhecemos isto, 
mas promettemos conjurar o 
mal, applicando-lhe quanto an- 
tes o efficaz remedio. Nas con- 
versas particulares, nos deba- 
tes do parlamento, nos comí- 
cios, na imprensa periódica, 
nos parapbletos e nos livros, 
não -ha ninguém que não diga 
alto e bom som—isto não pô- 
de continuar assim! Todos os 
annos os ministros da fazenda 
promettem que vamos definiti- 
vamente entrar em vida nova; 
que as despezas não só ficarão 
estacionarias, mas que vão di- 

minuir c que o lançamento dos 
novos impostos será emfim a 
ponte solida e maravilhosa que 
nos leve seguramente ao equilí- 
brio da receita e da despeza. 

Vãs promessas! inconsidera- 
dos e irrealisaveis propositos 
de emenda! Dos sonhos phara- 
onicos, só o das vaccas magras 
é que tem validade, c pode-se 
considerar perdida a esperança 
de ver chegar, uma vez sequer, 
o das vaccas nédias. Já tivemos 
ahi uma aragemzinha, íde for- 
tuna,que nos fez suppôr a exis- 
tência do Potosi, mas tudo foi 
phantasmagoria; as vaccas gor- 
das, que surgiam á nossa ima- 
ginação desvairada eram ape- 
nas a nimaes fabulosos, pintados 
na tela da ganancia e da usura. 

E' um caso verdadeiramente 
pathologico este do conhecimen- 
to dMma falta, do proposito da 
sua emenda e de nunca se pôr 
em pratica o que todos enten- 
dem ser de necessidade inadiá- 
vel. E' uma fraqueza de espi- 
rito, ou antes uma fraqueza de 
vontade. Não está mais na nos- 
sa mão. E' uma cousa fatal, 
superior a todo o raciocínio ou 
a toda a deliberação. Não sa- 
bemos ou não podemos querer, 
e por isso nos deixamos levar 
até onde o impeto da corrente 
nos arraste, sem que opponha- 
mos a tenacidade da resistên- 
cia.O que tem de ser tem mui- 
ta força—tal é afinal de con- 
tas o nosso credo e a divisa 
da nossa resignação ou da nos- 
sa indolência. 

E certo que de ha muito ou- 
vimos dizer que o paiz está 
perdido e que a hora da catas- 
trophe está por um triz a re • 
soar funebremente. No entan- 
to o paiz vae resistindo sem 
que o momento doloroso do 
desenlace tenha descarregado o 
golpe derradeiro. A consolação 
não é das mais seguras nem 
nos abre perspectivas mais ri- 
sonhas. Pelo contrario, a con- 
sideração de que o tempo vae 
aggravando o nosso melindro- 
síssimo estado financeiro deve 
ser um aviso terrível e não 
uma esperança fascinadora. 

Accresce a tudo isto a cir- 
cumstancia de que os credores 
estrangeiros já não confiam nos 
nossos propositos de emenda e 
estão convencidos de que so- 
mos incorrigíveis. Nós mesmos, 
nas expansões menos pruden- 
tes dos nossos debates e pole- 
micas, lhes estamos fornecen- 
do provas de que somos inca- 
pazes de nos administrar com 
a necessária prudência e eco- 
nomia. 

Ai! de nós que somos uns 
arrependidos impenitentes! 

Em vez de tanta mea culpa, 
e de tanto ajuste de responsa- 
bilidades, quanto melhor não 

fòra que entrássemos a valer 
no caminho da nossa regene- 
ração económica! 

Doença iniaislenal 

Diz um nosso esclarecido 
collega que o governo está pe- 
rigosamente enfermo, e, real- 
mente, assim é. 

Os médicos applicam-lhe os 
últimos recursos da sciencia, 
mais por dever d'officío do que 
por esperança no resultado sa- 
tisfactorio dos remedios. 

A conversão gangrenou-lhe o 
organismo por forma tal, que 
não é possível agora attenuar 
o effeito pernicioso dos estra- 
gos produzidos. 

Os cangalhtiros e os gatos 
pingados espreitam anciosos o 
desenlace fatal, para se locu- 
pletarem nos despojos da victi- 
ma. 

O cheiro da alfazema já se 
alastra pela Arcada ecom uma 
violência de fazer tonturas. 

Só por milagre poderá o go- 
verno readquirir as forças pre- 
cisas para continuar a dirigir 
o leme do poder. 

Mas os milagres hoje são tão 
raros, que não é licito esperar 
por elles e, sobretudo, em ca- 
so de tal ordem. .. 

Cresça o monte! 

O sr. ministro da fazenda 
disse e affirmou,antes de entrar 
na posse da respectiva pasta, 
que não mais aggravaria a nos- 
sa já tão melindrosa situação, 
mas tudo isto não passou senão 
de méra phanthasia. 

Quando foi apresentado ás 
cortes o orçamento geral do 
estado para o anno economico 
de 1899 a 1900, não só se te- 
ve conhecimento de um deficit 
de 1.545:7145752 réis como 
também se propoz a proroga- 
ção, até 3o de junho de 1900, 
do lançamento com o addicio- 
nal de 5 0 e que foi votado 
só por um anno,augmcntando- 
se o imposto do sello em mais 
400 contos de reis. 

Quem tal diria, á vista de 
tantas promessas por parte do 
illustre titular da pasta da fa- 
zenda? 

Crise minislerial 

Na ultima semana fallou-se 
muito em crise ministerial,dan- 
do-se como certa a quéda do 
gabinete ou uma nova recom- 
posição. 

Fazemos votos para que tal 
noticia não venha a realisar-se, 
pois que governo mais eco- 
nomico e mais amigo do con- 
tribuinte não pôde vir cá ou- 
tro. 

Nem sequer queremos pen- 
sar em tal. E senão digam-nos: 
Quando é que o paiz disfructou 

tão grande prosperidade como 
agora é conseguiu fazer dimi- 
nuir a divida do thesouro com 
um deficit de 1.545 contos? 

Pedimos ao sr. José J.ucia- 
no e muito principalmente ao 
illustre titular da pasta da fa- 
zenda que, por amor da patria 
e do 7,í povinho, não abando- 
nem a nossa melindrosíssima 
situação. 

Que será de nós, quem po- 
derá evitar tamanha desgraça 
senão o sr. José Luciano? 

O que seria d'este velho Por- 
tugal se a actual caranguejola 
ministerial birasse de pernas 
ao ar? 

Um governo como este não 
pôde, não deve e não ha de 
cair. 

São estes os nossos votos. 
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Elles não disseram nada... 
mas os seus olhares compre- 
henderam-se. 

—E João Antonio disse; 
—Sim!... Não pôde ser se- 

não o usurário ou o meirinho 
mandado por elle, que esteja 
fóra de casa com um tempo 
egual!... 

A neve, com efi eito, caia ha- 
via tres dias e amontoava-se 
sem cessar sobre a terra gela- 
da. 

No fogão apenas algumas 
brasas, resto (fumas vides,aca- 
bavam de se consumir faiscan- 
do tristemente. 

Novas pancadas mais fortes 
dadas com impaciência se fi- 
zeram ouvir. 

—Vai abrir João Antonio!— 
disse a mãe. 

—Mas se é o usurário? 
—Se for o usurário, a von- 

tade de Deus seja satisfeita!... 
Iremos morrer nMutro lugar. 

João Antonio levantou-se: 
Tinha uma vontade louca de 

saltar á garganta (faquelle ho- 
mem sem coração, e, morrer 
por morrer, de se vingar a si 
e aos seus, de o estrangular 
como a um lobo apanhado no 
laço! 

Abrio a porta e, dando um 
grande grito, horrorisado, en- 
trou para o quarto. 

—Muito bem—disse então 
uma voz que parecia vir de- 
baixo da terra.—Muito bem... 
queriam deixar fóra da porta 
a gelar-se uma pobre velha 
como eu?. .. 

Um barulho sinistro, um ruí- 
do de ossos se fez ouvir, e a 
morte entrou!. .. 

Era a morte... a horrível 
mulher sem nariz, o esqueleto 

horroroso, tendo nas mãos a 
fouce fatal. 

—E'deveras caritativo—dis- 
se ella—de me deixar assim re- 
ceber a neve sobre as costas?... 
Felizmente que trouxe a minha 
capa!... 

Dizendo aquillo embrulhou- 
se friorentamente nVUa. 

João Antonio, tornando a si 
da sua surpreza, deu um pas- 
so para ella: 

—Que vens tu aqui fazer, 
mulher de infelicidade,pergun- 
tou elle? 

A morte voltou-se para elle 
parecendo rir-se: 

—E' então assim que tu me 
recebes... Não achas agradá- 
vel a minha visita... 

—Passa-se muito bem sem 
as visitas como a tua! 

A morte levanta os braços 
com desalento. 

—E eu passaria de boa von- 
tade sem as fazer... 

Sentou-se sobre um banco 
como se ella estivesse fatigada, 
depois continuou; 

—Eu sou forçada a obede- 
cer... sou escrava do destino 
cego, da fatalidade implacável! 
Acreditas que é por prazer que 
faço viuvas e orphãos? Que 
conduso filhos queridos? Que 
ceifo adoráveis donzellas ao 
contarem as suas dezesseis pri- 
maveras?. .. 

Não... eu obedeço... obe- 
deço só mente!... 

—E' então uma ordem for- 
mal que te traz hoje a nossa 
casa ?... 

—Oh!... debaixo d^ste této 
devo hoje levar uma vida!... 

A mãe gritou: 
—E' a minha?... 
A morte respondeu-lhe sac- 

cudindo a cabeça: 
—Nada está fixado... Eu 

devo tomar uma vida... mas 
qual?.... Ao acaso da mi- 
nha fouce!... 

—Toma então a minha—» 
disse a mãe.—Eu estou doente 
e é justo que vá... 

João Antonio interveio: 
—Não, minha mãe, se al- 

guém deve partir dVqui, sou 
eu!... 

Tu meu filho?... Tu o mais 
velho que breve vacs substi- 
tuir teu pai!... 

—O meu irmão que tem 
pouca differença de mim... 
preencherá muito bem o lugar 
do nosso pai... eu sou inútil... 
emquanto que tu... não pódes 
deixar sem mai esta família já 
sem pai.. .tu não pódes aban- 
donar a nossa Bernardi nha! 

Os quatro rapazes, ao mes- 
mo tempo, gritaram: 

—Não, mãe, tu não deves 
morrer... é um de nós aue 
morrerá, mas não tu! não tu!... 

Luctaram os quatro para se 
offerecercm em holocausto, os 
corajosos rapazes. 

Uma pequenina voz apro- 
veita a occasião em que todos 
ficaram em silencio para se fa- 
zer ouvir: 

—Não,meus irmãos—disse a 
| pequeninha—não,não é nenhum 

1 de vós que deve partir...sou eu. 
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—Tu, pobre querida?—es- 
clamaram os quatro rapazes e 
a mãe. 

—Sim, eu... Vós sois ho- 
mens ... O vosso trabalho da- 
rá para cuidar da mamã... e 
ella ainda virá a ser feliz aqui... 
mas eu... eu sou mulher... 
muito pequena ainda... E' ne- 
cessário muito tempo para cres- 
cer e gastarão muito para me 
criar... não os posso ajudar... 
e, ao contrario, sou pesada pa- 
ra a casa... 

João Antonio, depois de a 
ouvir, respondeu-Ihe: 

—Deus deve ter bastantes 
anjos no ceo e porisso não tem 
necessidade de ti!... Tu deves 
ficar aqui porque és, na nos- 
sa desgraça, a alegria... no 
nosso abandono, a caricia con- 
soladora, na nossa noite o raio 
de sol... Tu és o riso e a vi- 
da na nossa casa enluctada, a 
felicidade da nossa mãe!.. . 
Vive... flor de ternura... vi- 
ve! ... 

O debate por qual morre- 
ria recomeçou entre os quatro 
irmãos. Cada um supplicava a 
Morte, impassível, de o esco- 
lher! ... 

—Eis aqui os casos em que 
a minha missão é terrível!— 
disse emfim a morte.—Eu que- 
ria deixar-vos viver a todos 
porque sei que é a vossa ulti- 
ma prova e que os males vão 
cessar... Mas é absolutamente 
necessário que eu conduza uma 
vida d^sta casa. 

—Vamos, resae todos... ao 
acaso a minha fouce vai cair 
sobre um de vós... Resai... 

A morte poz-se em pé, e so- 
bre aquelles quatro infelizes, 
piedosamente ajoelhados, di- 
zendo em altas vozes a oração 
suprema, levantou a sua fou- 
ce. 

No mesmo momento resoa- 
ram violentas pancadas na por- 
ta. 

A morte, surpresa, parou o 
seu movimento que ia cortar 
uma vida. Os quatro rapazes, 
anciosos, suspenderam as suas 
resas, e olharam para o lado 
da porta... 

Abriu-se a porta, e furioso 
e insolente, o usurário sem co- 
ração, appareceu. 

—O meu dinheiro?—gritou 
elle desde o lumiar.—Vós não 
me podeis pagar?... Então,sa- 
hi. . . A casa pertence-me. 

A morte, que elle não tinha 
visto, deu uma grande garga- 
lhada. 

—Nada pertence ao homem, 
—disse ella,—nem mesmo a 
sua existência! 

A morte abaixou a sua fou- 
ce e o usurário caiu morto! 

—Adeus,—disse ella então, 
—eu levo a vida que devia co- 
lher íVesta casa... a vida d,um 
usurário... d',um carrasco dos 
pobres... dhjm fabricante de 
infelizes! Eis aqui o que faz 
agradavel algumas vezes a mi- 
nha missão!... 

Leon Satfe 
Trad. por Pires Teixeira 

CASTA DD PAilÁ 

(Continuação) 

Tem continuado a haver fal- 
ta de carne verde para consu- 
mo da população da capital, o 
que bastante tem prejudicado 
as classes menos abastadas de 
fortuna. Para evitar que de 
futuro se reproduzam faltas 
eguaes, a intendência munici- 
pal está convidando concorren- 
tes para abastecimento de ga- 
do vaccum do Rio da Prata, 
para cujo fim será organisada 
uma regular navegação a va- 
por com duas viagens mensaes 
devendo ser a importação an- 

nual, no minimo, de 9:600 bois, 
de peso médio de 3oo kilos ca- 
da um. 

—A exportação de borracha 
durante o mez de dezembro 
proximo findo, foi a seguinte; 
Borracha fina 1.269:575 kilos 
dita entre-fina 245:263 » 

» sernamby 65o:Qb8 » 
» caucho... 77:668 » 

Total... 2.243:494 » 
No valor official de reis 

1.935:953^211, importando os 
direitos de exportação em reis 
425:9096706. 

CCCCNIEAS 

POETO® 

Somos, é certo, o galho apo- 
drecido e quebrado da grande 
arvore latina, quedemo-nos 
unicamente a scismar grande- 
zas e a rememorar glorias, a 
remirar os fatos lantejoulados 
que nos deixaram os tempos e 
as ideias. 

Pois bem, voltemos os olhos 
a esse passado que é todo glo- 
rias, veneremos n^ma sagra- 
rão espiritual e alta os que— 
como Almeida Garrett—essa 
litteratura inteira, viveram pa- 
ra trabalhar, amar e soffrer. E 
a academia, não tendo ainda o 
coração polluido .'por sórdidas 
hypocrisias, nem o espirito mi- 
nado por escuras ambições, 
soube fazer justiça a tempo, 
com aquelle enthusiasmo quen- 
te e sincero que lhe põe nas 
veias o sangue dos vinte annos, 
festejando o centenário do nas- 
cimento do grande poeta. 

O sarau de gala, '.realisado 
no theatro Pincepe Real, na 
noite de sabbado, que terminou 
depois da 1 da madrugada, foi 
uma noite de festa. Imponente 
também a sessão solemne. 

—Depois de curta demora 
n^sta cidade regressou a essa 
viila o sr. Carlos Antonio Go- 
mes Vianna, recentemente che- 
gado do Pará. 

—Para assistir aos festejos 
do centenário Garrctiano es- 
teve n^sta cidade o sr. dr. 
Joaquim Narciso Alves de Mat- 
tos, considerado advogado nos 
auditórios da comarca de Bra- 
ga- 
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FACTOS S NOTICIAS 

EXP12DIKXTI3 

Attendendo á solemnidade 
dos dias de domingo, segunda 
e terça feira proximos, talves 
nos não seja possivel publicar 
este jornal^na quinta feira se- 
guinte. 

No caso affirmativo, pedimos 
aos nossos estimados assignan- 
tes nos relevem esta falta. 

Balle» 

Cada vez mais animados os 
tricanés. No ultimo domingo, 
só na villa, que nos conste, 
houve ires bailes animadíssi- 
mos. 

Uns acabaram ás 4 horas e 
outros ás 6 da madrugada.Já é 
mania! 

Pois, na Assadura, também 
houve um magnifico tricané, 
servindo-se aos convidados ca- 
fé e agua assucarada, em gran- 
de abundancia. 

Que delírio que vae por to- 
da a parte! 

— 

mm MUNICIPAL 

Kessão de 1 
de fevereiro 

Presidência do sr. Francisco 
Pires. 

Depois de prestarem jura- 
mento os vereadores effectivo 
e substituto,srs. Balthazar Luiz 
dhA-raujo Azevedo e Felix Vi- 
ctorino de Sousa, foi aberta a 
sessão. Em seguida Jfoi lida, 
approvada e assignada a acta 
da sessão anterior, tomando-se 
conhecimento do seguinte: 

—Foram lidos tres requeri- 
mentos a pedir subsidio de la- 
ctação. Um de .Florinda Rosa 
Pereira, outro de Ludovina 
Pereira, ambas do logar de 
Paradella , freguezia de Penso, 
e outro de Genoveva Duque, 
dos Esteves, freguezia da Ga- 
ve. Todos indefferidos por não 
haver massas. 

—Foi lido um officio da ca- 
mara municipal de Coura, con- 
vidando a camara d1 este con- 
celho a representar, perante a 
cariara dos dignos pares, con- 
tra o augmento ^'ordenado, 
pedido pelos empregados que 
percebem pelo cofre do muni- 
cípio. Resolveu-se adherir a tal 
convite. 

—Pelo vereador sr. Victori- 
no Santos foi apresentada a 
conta do annuncio publicando 
os nomes dos mancebos recen- 
seados no anno findo no «Jor- 
nal de Melgaço», na importân- 
cia de 146310 reis. 

Foi deliberado tomar-se no- 
ta da sua apresentação para, 
em tempo opportuno, se lhe 
dar o devido cumprimento. 

—Tendo-se officiado á junta 
de parochia de S. Paio, para 
que informasse sobre a preten- 
são dos requerentes Francisco 

■José Melleiro e Manoel Roque 
Sérvio, acerca da cqnstrucção 
dMm moinho no sitio do La- 
jendo, çTaquelIa freguezia, foi 
esta de parecer favorável áquel- 
la pretensão, declarando que 
tal moinho nada pôde vir a 
prejudicar o publico. Em vista 
cTisto deliberou a camara que 
o vereador sr. Balthazar se 
informasse pessoalmente do as- 
sumpto, afim de se resolver di- 
finitivamente sobre o mesmo. 

—Foi lido outro officio da 
camara municipal de Amaran- 
te, convidando a camara d^ste 
concelho a representar perante 
o governo pedindo o abasteci- 
mento de milho nos differentes 
mercados. Sobre tão importan- 
te assumpto, nada se resolveu. 
Pena foi. 

—O sr. Balthazar pediu,par- 
ticularmente, para que na pró- 
xima sessão o secretario da ca- 
mara lhe apresentasse uma no- 
ta de todas as expropriações 
feitas e a fazer na construcção 
do 2.0 lapço da estrada muni- 
cipal de Prado a Paderne. 

—Pelo vereador sr. Victori- 
no Santos foram pedidos 3o 
dias de licença.. Foram-lhe con- 
cedidos, xesolvendor-se officiar 
ao substituto respectivo, con- 
vidando-o a entrar em exercí- 
cio. 

Nada mais havendo a tratar, 
foi levantada a sessão. 

— 
Atlas dc geographla 

universal 

Recebemos o primeiro fas- 
cículo dWa excellente publica- 
ção, a primeira que ideste ge- 
nero se faz no paiz. 

Contem, alem d^m magni- 
fico mappa geographico, admi- 
ráveis gravuras, custando cada 
fascículo apenas 15o reis. 

Pedidos, á Empreza Editora 
do Atlas de Geographia Uni- 
versal—R. da Boa Vista, 62— 
1.0—E. Lisboa. 

Que misciia! 

O dia de S. Braz, além de 
tempestuoso, ficou assignalado 
por uma forma tão mesquinha 
que muito depõe em desfavor 
de quem pratica scenas d^- 
qutlla ordem. 

Foi o caso que, tendo algu- 
mas raparigas d^sta' villa an- 
gíriado varias esmolas para, 
com o seu producto, celebra- 
rem a festividade áquelle glo- 
rioso santo, a digna junta de 
parochia apresentando-se no 
local arrecadou, sem a menor 
condescendência, toda a esmo- 
la que, durante o dia da festa, 
tinha sido dada pelos fieis, ao 
milagroso S. Braz. 

A nosso ver, a digna junta 
de parochia, ou quem a repre- 
sentou, fez um papel verdadei- 
ramente repugnante, praticou 
uma acção puramente indelica- 
da e que não pôde ser louva- 
da por gente de senso com- 
mum. 

E' por estas e por outras 
que na nossa villa se veem, 
muito raras vezes, festividades 
a este ou áquelle santo, o que 
decerto não acontecerá em ou- 
tra qualquer terra. 

Acaso seria essa esmola de 
tamanha monta que tentasse a 
digna junta a descer da sua di- 
gnidade, como desceu? 

Não seria melhor d'ella fa- 
zer entrega ás promotoras de 
tão attrahente festividade, vis- 
to que luctaram com tantas dif- 
ficuldades para poderem, airo- 
samente, desempenhar-se de 
tão espinhosa missão? • 

Decerto que sim. A junta, 
se assim procedesse, melhor te- 
ria andado, e porisso sómen- 
te se tornaria credora de'me- 
recidos louvores. Mas não; a 
cegueira do dinheiro foi tão 
forte que nem que deanted^- 
quellas imagens se encontras- 
sem uns poucos de contos de 
reis se farta o que se fez, tal- 
vez pela insignificante quantia 
do meia dúzia de mil rs. 

Realmente, scenas d^sta or- 
dem, repetimos, nada honram 
quem as pratica. 

Lamentamos, porisso, ter de 
censurar este facto, o qual não 
só causou a maior indignação 
para com aquelles que d^lle 
tiveram conhecimento, como 
também pelas sérias consequen - 
cias que d*elle advirão. 

Secretários c amannen- 
ses das cantaras e ad- 
mlBtlstrações do eon- 
eellfeo 

A commissão de administra- 
ção publica resolveu que os se- 
cretários e amanuenses das Ca- 
maras municipaes e adminis- 
trações dos concelhos que só 
recebiam o ordenado fixado no 
codigo em vigor, fossem com- 
templados com o augmento de 
12 por cento sobre o ordenado. 

E' de justiça e por isso os 
felicitamos. 

Salmão 

Dizem-nos que este saboro- 
so peixe, encontrando-se deve- 
ras incommodado, deu ha dias 
entrada em casa d'um dos mé- 
dicos de partido n^ste conce- 
lho. 

Pena foi não nos ter procu- 
rad) a porta, que o nosso re- 
médio era infallivel. 

Cuidado, por isso, com as in- 
digestões. 

O preço do milho 

E' deveras assustador o pre- 
ço a que tem chegado o pouco 
milho que apparece á venda no 
nosso mercado. 

Que nos conste, por parte 

das respectivas auctoridades, 
nenhumas providencias se têm 
tomado áccrca de tão impor- 
tante assumpto, o que é deve- 
ras para lamentar, pois que a 
maior parte dos menos abasta ■ 
dos, alem do elevado preço 
por que se vende aquelle ce- 
real, luctam com difficulJade 
para conseguirem quem Uffo 
venda. 

Porque senão requesitam, 
pois, do sr. governador civil, 
alguns carros de milho, visto 
que s. ex.a mandou vir para o., 
norte grande abundancia (fa- 
quelle cereal? 

Não será isto preferível ás 
agruras da fome e aos queixu- 
mes de famílias numerosas que 
não tecm o pão nosso de cada 
dia! 

E1 para este importantíssi- 
mo assumpto que, em nome 
dos desfavorecidos da fortuna, 
mais uma vez chamamos a at- 
tenção do sr. administrador 
d1 este concelho. 

Os tres mosqueteiros 

Da acreditada «Biblitheca de 
Romances Notáveis» recebe- 
mos e multo agradecemos a 
offerta do i.0 volume d1 esta 
excellente publicação. 

Alem de ser muito barata, 
pois custa apenas 100 reis, ca- 
da volume contem 160 paginas 
com duas simile-gravuras. 

Pedidos a Cunha e Silva, R, 
Ivens, 35-Lisboa. 

O tempo 

NVstcs últimos dias tem fei- 
to um tempo verdadeiramente 
invernoso, chovendo e. ventan- 
do torrencialmente. 

O rio Minho leva já um 
grande volume dkigua. 

— 
Aeçá» loura» 

E1 digno de louvor o proce- 
dimento que tiveram os dignos 
sacerdotes, rev.09 Manoel An- 
tonio Alves Salgado e José An- 
tonio Alves ^algueira, de Rou- 
cas, os quaes attendendo ás 
difficuldades monetárias da com 
missão promotora dos festejos 
em honra do milagroso S.Braz, 
c em vista do condemnavel pro- 
cedimento da junta de paro- 
chia, que se apossou da impor- 
tância das esmolas que no dia 
da festa os devotos deposita- 
ram na, salva, para auxilio dos 
festejos, se recusaram assim a 
acceitar cousa alguma pelos 
seus serviços prestados. 

Egualmente é digno de men- 
ção o procedimento do rev. 
José Bento de Fontes, pois que 
da esmola que recebeu como 
orador sagrado, também en- 
tregou á referida commissão, 
pelo mesmo motivo, a quantia 
de quinhentos reis. 

Bem hajam. 

Arbitradores judieiaes 

Eis os nomes dos indivíduos 
que foram nomeados peio go- 
verno para servirem como ar- 
bitradores judieiaes n^esta co- 
marca. 

Antonio Justiniano Alves 
Salgado, Camillo José Esteves, 
João Luiz dJAlmeida e Zeferi- 
no Vaz. 

 4»»  

laictuosa 

Falleceu ha dias na fregue- 
guezia de Arão, concelho de 
Valença, a estremosa mie do 
distinto e abalisado lente da 
Universidade de Coimbra, sr. 
dr. Manoel dIAzevedo Araujo 
e Gama. 

A toda a família enluctada 
enviamos sentidos pezames. 



JORNAL DE MELGAÇO 

Falta cTagua 

Ha muito tempo que a falta 
cTagua se faz sentir no chafa- 
riz c marcos fontenarios cfes- 
ta villa. 

E' certo que a illustrada ve- 
reação, ha mais de dois mezes, 
mostrou vontade de remediar 
esta falta. Porem, como tudo 
esquece, e tal falta não pode, 
por forma alguma, passar sem 

V.eparo, vimos lembrar á digna 
camara a necessidade que ha 
em resolver este assumpto. 

Se agora que chove e tem 
chovido abundantemente é tão 
sensível essa falta, que será no 
verão, que a secca e calor tudo 
concorre para que todas as nas- 
centes muito deminuam? 

Vã, traté-se d,isto, qae éde 
necessidade e nada de demoras 
que podem prejudicar o publi- 
co. 

O ««loraiil 
dc Annuncios» 

Entrou no 17.0 anno"de sua 
publicação, este nosso estima- 
do collega, de Tavira. 

Felicitamol-o mui cordeal- 
mente. 

S. Braz 

O máu tempo prejudicou 
muitíssimo a festividade ao 
milagroso S. Braz, no pittores- 
ca local da senhora da Orada. 

Ainda assim, houve missa 
cantada a grande instrumental 
pela musica de S. Gregorio e 
sermão pelo bem conhecido 
orador sagrado, padre José 
Bento de Fontes, o qual fez o 
panegyrico do santo por forrna 
muito correta e agradavel. 

A prossissao não pôde sair, 
devido ao máu tempo. 

  

OèlÍTi-anee 

Teve a sua délivrance, no dia 
26 do mez findo, dando á luz 
uma robusta creança do sexo 
feminino, a ex.m,, sr.a D. Ama- 
lia da Conceição Corrêa dos 
Santos Araujo, presada esposa 
do sr. Domingos Ferreira tTA- 
raujo, digno vice-presidente da 
camara municipal d^ste con- 
celho. 

Fazemos votos porque a re- 
cem-nascida tenha um futuro 
cheio de felicidades. 

modificado o regimen do mez 
anterior pelos ventos sul e su- 
doeste, que dominarão por ef- 
feito de depressões africanas, 
se elevará a temperatura com 
tendências para chuva desde 1 
a 3, com excepção no Canta- 
brico, onde se manterá o tem- 
po tempestuoso. 

De 3 a 6 continuarão as ne- 
vadas ao norte da península, 
chovendo, porém, nas diversas 
províncias centraes de Hespa- 
nha e na portugueza de Traz- 
os-Montes. 

De 7 a 9 observar-se-hão os 
eífeitos de uma tempestade que 
se iniciará no Báltico, passando 
o vento para o quadrante nor- 
te e noroeste e chegando a ne- 
ve a cahir nas provindas cen- 
traes de Hespanha. 

De g a i3 continuarão os 
ventos frios, alternados com 
nevadas e chuvas; depois até 
i5, as chuvas generalisar-se- 
hão, cahindo em diversas pro- 
vindas de Hespanha e nas por- 
tuguezas do Alemtejo e Algar- 
ve, e fazendo reflectir os seus 
effeitos no centro e norteada 
península. 

Duas. Irmãs de caridade 
asphyxiadas 

Em Paredes de Coura, deu- 
se no dia 3o do mez passado 
um lamentável acontecimento, 
que consternou toda a povoa- 
ção. 

As irmãs de caridade Rita, 
Maria das Dores e Maria dos 
Desemparados, que faziam ser- 
viço no hospital da Misericór- 
dia d^quella villa, como esti- 
vessem com muito frio, pois o 
inverno tem sido áspero e ri- 
goroso n^quelles sitios, accen- 
deratr um brazeiro no quarto 
de cama, e, com uma lamentá- 
vel imprevidência, deitaram-se 
e adormecei am. 

Pela manhã, as duas primei- 
ras foram encontradas mortas, 
e a ultima, que se tinha deita- 
do muito mais tarde, quasi 
moiribunda. 
   

Paquetes 

Previsão tenip» 

Com relação á primeira quin- 
zena de [fevereiro Escolástico, 
discípulo de Noherlesoom, diz 
na sua previsão de tempo que, 

Para o vapor inglez «Lisbo- 
nense», que coma dissemos no 
numero passado do nosso jor- 
nal só sai a 14 do corrente pa- 
ra o Pará,as cartas para aquel- 
!a procedência devem ser pos- 
tas no correio d'esta villa até 
á noite do dia 12. 

Do vapor inglez «Granjen- 
se» saido do Pará em 3o de 
janeiro, a malla deve chegar á 
nossa villa na noite do dia 12 
ou 13 do andante. 

Festa dc Braz 

E' provável que no anno 
proximo futuro não se realise 
a festividade de S. Braz, pois 
em virtude do procedimento da 
junta de parochu com relação 
ás esmolas, não foi dleita a 
costumada com missão para an - 
gariar as esmolas necessárias 
para aquelle fim. 

Funeraes 

Joaquim dTgas Alfonso, (o 
Rica Pata), com estabelecimen- 
to no logar da Corrcdoura, fre- 
guezia de Prado, participa aos 
seus numerosos freguezes e ao 
publico em geral, que se encar- 
rega de todos e quaesquer fu- 
neraes, fornecendo cera, cai- 
xões e tudo o mais concernente 
a este ramo d« negocio. 

Preços excessivamente bara- 
os. 

4»  

1SOSSOS 

Tendo terminado o 
quinto anno da sua 
pulilicaeão o 
DF ÍBEFtí içO, pedimos 
porlsso a todos os nos- 
sos estimados assignau- 
tes, tanto doeste conce- 
lho como dos de fora, c 
bem assim aos dos dfffc- 
rentes pontos do BBrazil, 
com excepção dos do Fa- 
rá, a. fineza de satisfaze- 
rem a Importância das 
suas asstgnaturas logo 
que para esse fim sejam 
avisados pela respectiva 
estação postal, 011 quan- 
do llics seja apresenta- 
do o competente recibo, 
afim de nos evitarem 
maiores despezas c tra- 
balho com novas remes- 
sas. 

Antecipadamente,agra- 
decemos a acqulesccncia 
a este pedido. 

^ Redacção 

■>k 
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Faiem, annos: 

Sabbado—a menina Albertina 
Vieira dos Santos. 

Domingo—a ex.ma sr.a D. Ida 
Martins Machado. 

Segunda feira—o sr. João VI- 
ctorino dos Santos Lima. 
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Ui! Que cara que tu tens, 
Miquinhas. Aconteceu-te algu- 
ma cousa? 

—Deixa-me menina, deixa- 
me,pelas cinco chagas de Chris- 
to! Deixa-me, que estou deses- 
perada! Então já se presenciou 
desaforo maior?! Recordas-te 
de quando estive muito doente 
da garganta? Pois olha, meni- 
na, iVaquella occasião oífèreci 
a S. Braz, para auxilio da fes- 
ta que no dia do seu anniver- 
sario costumam fazer em sua 
honra na ermida da Senhora 
da Orada, o meu salario de 
dois mezes. Na sexta feira, pe- 
ço os meus ricos dezesseis tos- 
tões ao patrão para ir cumprir 
a minha promessa e lá vou a 
caminho da Orada. Entro na 
capella para assistir á missa da 
festa, dirijo-meao altar do mi- 
lagroso santo que me tinha pos- 
to boa dos meus incommodos 
da garganta, ajoelho-me a re- 
zar agradecendo áquelle santo 
o meu restabelecimento, e 
quando o meu espirito, em ora- 
ção se elevava ás regiões ce- 
lestes, vejo apparccer em frâra- 
te da salva o phantasma do 
proprietário da Quinta da For- 
miga (o fartura)^ como lhe 
chamou uma das mordomas, 
e... limpou a salva; metteu 
no bolso o meu rico dinheiro 
e o producto das esmolas que 
para auxilio da festa os devo- 
tos ali tinham depositado, e... 
era uma vez o cobre! 

—O1 micas! tu estás a caçoar 
commigo: eu não acredito em 
tal! isso é pilhéria de entrudo. 

—Acredita, menina; é tão 
certo o que acabo de dizer-te 
como termos de morrer. Elie 
chegou alli mais inchado que 
um sapo, disse que era junta 
ou ajunta, uma cousa assim, 
que eu não comprehendi bem; 

»» g. e » t « t t Ur »t »■»,»»» «■" 

civilmente esta proposta. 
—«Eu nada tenho a obser- 

var, respondeu elle, sobre a 
fortuna e nascimento de D. 
Gastão, o qual me honra mui- 
to com a sua proposta; mas te- 
nho obrigações a cumprir: mi- 
nha filha está ha muito tempo 
romettida esposa de meu so- 
rinho D. Vicente de Guilhem. 
Uma noite ifuma sociedade, 

ou assembleia, em que se tinha 
reunido a mocidade de Sarago- 
ça para jogar, D. Gastão foi 
sentar-se por acaso a uma me- 
za de jogo, onde se achava o 
seu rival D. Vicente. Suscitou- 
se uma disputa entre ambos, e 
D. Vicente provocou tão viva- 
mente o amante de D. Isabel, 
que D. Gastão pôde ceder ao 
seu odio, sem ser provocador. 
Os dois mancebos sahiram, e 
bateram-se na mesma rua, ao 
clarão dos archotes que leva- 
vam os seus criados, como se 
Eraticava n^quelle tempo.Am- 

os elles esgrimiam bem,eam- 

yjff rfjí t ... 

disse que era auctoridade, a 
como tal juntou o cobre e ras- 
pou-se com elle, dizendo que 
as promotoras da festa se ar- 
ranjassem, e que se não tinham 
dinheiro, não seria com as es- 
molas do santo que pagariam 
os gastos com os festejos. 

Ainda fez mais, o tal farht- 
ra, como lhe chamaram.Tinha 
requesitado ao sr. administra- 
dor dois cabos de policia para 
guardarem a salva, mas como 
não lhe foi satisfeito tal pedi- 
do, poz o sachristâo de senti- 
nella, com ordem de fazer fo- 
go sobre aquelle qre tentasse 
pôr a mão n^lla para suspen- 
der o cobrei\'c tu,menina,se um 
desgraçado qualquer põe dez 
reis na salva e tira cinco de 
troco, que desgraça não teria 
succedido,pois a sentrnella cum- 
priria as ordens, e... lá tinha 
de ser in^ommodado o Anto- 
nio Cathabreu para enterrar a 
victima. 

Adeus, menina:, para fazer 
publico este negocio, vou ver 
se encontro o 

Linguarudo, 

mmM 

—Vindo do Pará, chegou ha 
dias á sua casa em S. Grego- 
rio, o nosso estimado patrício, 
sr. Carlos Antonio Gomes Vi- 
anna, presado filho do sr. Ma- 
noel. Antonio Gomes Vianna, 
apreciável cavalheiro d^quella 
localidade. 

Que chegasse livre dhneom- 
modos são os aosses desejos e 
dVqui lhe enviamos os nossos 
cumprimentos de boas vindas. 

—Regressaram: do Porto, o 
sr. João Pires Teixeira, e de 
Vianna do Castello, o sr. José 
Candido Gomes d'A breu. 

mrnmt 
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Pelo juizo de direito d^sta 
comarca e cartoriò do 3.° offi- 
cio, foi instaurada uma acção 
de interdição de pessoa e bens 
contra Balbina Domingues,viu- 
va,do logar da Fonte; freguezia 
d^Alvaredo, por causa de de- 
mência, a qual, por sentença de 
23 do corrente mez e anno, foi 
julgada interdicta e inhibida de 
reger sua pessoa e bens. 

Melgaço, 24 dc janeiro efe 
'899- 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

(9) Mendes d*Alcantara 
O escrivão substituto, 

Aurelio Augusto Vai 

bos eram corajosos; o combale 
foi longo; mas em fim D. Gas- 
tão, apezar de estar ferido, lan- 
çou por terra o seu adversário. 

—«Conduzam-me a casa de 
meu tio, disse D. Vicente com 
voz muribunda.» 

Suas ordens foram executa- 
das; e quando o tio viu chegar 
seu sobrinho nhim estado tão 
desesperado, e soube que tinha 
sido D. Gastão quem. assim o 
ferira, jurou, que nunca o as- 
sassino de D. Vicente seria o 
esposo de sua filha, e redo- 
brou as suas precauções para a 
guardar. Com tudo D. Vicente 
não morreu da ferida; melho- 
rou, mas ficou coxo: então sa- 
bendo muito bem que não era 
amado,, e amando também pou- 
co sua prima, sahio de Sarago- 
ça sem prevenir seu tio, e foi 
estabelecer-se em Madrid,onde 
0 chamavam, segundo diziam, 

) outros amores. 

1 Continua 

FOLHETIM 

dastiio t JuaM 

—«Então! disse Lucinda a D. 
Isabel, quando se viram em se- 
gurança dentro de casa; gostou 
da comedia? 

—Ah! Luciçda, não me fales 
na comedia, fala-me antes do 
mancebo, a quem devemos a 
tranquillidade, e talvez a hon- 
ra. Quem será elle? Como se 
chamará? 

Eu ItVo digo; é um dos pri- 
meiros fidalgos de Sarogoça, e 
chama-se D. Gastão de Alva- 
rez. 

—E julgas tu que seja pos- 
sível tornal-o a ver? 

—Eu julgo que elle nos dará 

ainda esta noite uma serenata; 
respondeu a criada.» 

Ainda Lucinda não tinha bem 
acabado de fallar, quando se 
ouviram os sons de uma gui- 
tarra. 

—«Oh! céus! estamos perdi- 
das exclamou D. Isabel; meu 
pai vae saber tudo. 

—Não tenha medo, respon- 
deu Lucinda; mora alli defron- 
te uma viuva muito namoradei- 
ra, e D. Gusmão pensará que 
a serenata é para ella. 

—E pôde muito bem ser 
que assim seja; exclamou a jo- 
ven hespanhola, a quem isto já 
causava ciúme. 

—Tranquilleze-se, lhe disse 
Lucinda; eu distingo o nome de 
Isabel nos versos que canta D. 
Gastão.» 

As serenatas repetiram-se, e 
D. Gastão, já que não podia 
ver D. Isabel, tinha ao menos 
o prazer de falar livremente a 
Lucinda, que podjrV sahir sem 
obstáculos, e que se encarrega- U 

va de suas cartas. O amor de 
D. Isabel tornou-se tão violen- 
to, que ella. escreveu o seguin- 
te; 

—«Antes de vos conhecer,, 
D. Gastão, eu sentia vivamente 
a solidão e encerro, em que 
passava a vida; mas depois que 
vos amo, não penso nesses pri- 
meiros motivos de pesar, senão 
porque elles me impedem de 
poder receber abertamente as 
vossas attenções. Minha solidão 
torna-se-me agradavel, porque 
nella posso pensar em vós, 
sem ser distrahida; e se me 
fosse dada agora a liberdade 
de ver todo o mundo, á exce- 
pção de vós, asseguro-vos que 
não me approveitaria dessa fa- 
culdade.» 

Ora, como a idade, riqueza 
e nascimento dos dois amantes 
eram iguaes, um amigo de D. 
Gastão apresentou-se em casa 
do pai de Isabel, e lhe pediu 
para elle a mão de sua filha.D. 
Gusmão de Herrera recebeo 
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Especialidades para inverno 

LXQ,TJIIDA_ÇÃ.O 

O proprietário d^ste estabelecimento chama a attençaò de 
todos -os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
çao de preços, taes como: 

Picotilhos de vários gostos, 
a Soo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde ir5ooo 
até 3$ooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Côrtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 réis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
Coo réis, vendem-se a Soo réis 
o metro. Outras ditas, que 
eram de Soo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos cortes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra lã, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a igo rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 6S0 réis. Cachenés de meri- 
no e lã, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, Soo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 200, 280, 
3oo, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã e algo- 
dão, para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasôes. Colletes para 
senhora, a 6S0 réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 320 réis. 
Lã em fio e de côr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade,, em candieiros de 
metal e porcellana, próprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos* para creança, cm 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
proprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a Soo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducçao de preços. 

PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, que eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente Testa villa. 
•âaflr ■ r*-: . 

mu 

Encarrega-se lambem de todos os serviços fúnebres pelos 
preços mais commodcs e convidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação' da camará ar- 
dente, cera para os sahimentos, ornamentaçaocPegrejas, ,desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Veníler miiilo e ganhai' pouco é o sjs- 

tema atloplailo na 

JuOJA pfoVA DO jSSTEVES 

IsAELO-AQO (7) 

ii QOR a rvTDTTí-r-ãr» n SOB A DIRECCAO 

PRAÇA DO COMMERCIO 

ISPesta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. (6 

^Pí/r%/ 

MES 
"Dnlco legalmente aueloiisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
laes. Cada frasco está aeoinpanhi.do 
de um impresso com as observardes 
dos Dríncipaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas prmcipaes phannacias. 
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A DEBILIDADE 

Vinho Nulrilivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

Sovemo, e pela junta de saúde publica 
t- Portugal, documentos legalisutlos 

pelo cônsul geral do Império do l!ra- 
zil. li muito util na convalescença de 
todas as doenças: augmentar conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetile de um 
modo extraordinário. Um cálice d este 
vinho, representa uir. bom bife. Acha- 
te st venda nas pnncipao» pliarman; 

mm mm 
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jÍ0R)N[AL DE JAELGAGO 

S O •: n * 9 &<>•.** 9 m c 0 % « * « 

Esta casa typographica, et c trrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. etc. 

■» * ft ■. 4 • «•»*'«« * •$-« ••«£«« 

| CARIOES DE flSiIA | 
* o " J Desde Soo a 600 $ 
J réis o cento. J 

« í *»•**»•»«♦»« 4 * # * í• « * 

• • » ♦»■»» ««Vi 

| tiílK; DE LEJÕ 

* Desde Coo a 800 
,• réis o cento. 

Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 

 í,, cos mdoicos. í3) 
■treíV' 
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Órgão dos interesses locaes 
3P»OP«XETA»I0 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGNATURAS 
Armo  l áooo réis 
Semestre  600 » 
Africa (anno)  2S000 » 
Brazil ( « )  Sáooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha .... . 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 >> 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farioha Peitoral PerrugÍBísa 

à pliannacia Fraoce 
Esta farinha, que é um cxceHuoto 

alimento reparador, de fácil di^etUe, 
utilíssimo para pessoas de estotnagt 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao anto- 
rao tempo um precioso inedicamento 
que pela sua acçSo tónica reeonsli- 
luinle é do mais reconhecido proveit» 
nas pessoas anemicas, de constihiiçl» 
fraca, e, em geral, oue carecem de for- 
ças no organismo. E»U 1 

e privilegiada. 
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JOAOUM D EG4S \FFO\SO 

CORREDOUSE^A 

PRADO 

Oriíi 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 
riedade de fazendas brancas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabcdaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2 Sooo e 1 ;5ooo reis e agora vende a i$6oo e ySo reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de no, 120 e ma's preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a yS, 60 e'5oTéis. 
Guardasôes a ySo, i-jiooo e iíjioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

I#200 
Chailes a 600, 7S0, 800, goo e 3f5ooo réis. 
Camisolas d^lgodão para homem e creança, desde 

iSo a 260 réis. 
Pannoscrús, desde 70 a 180 réis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

A' B oja do RICA PATA, pois, 
nliados «io cocrcspondeiaíc meles. 
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